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Dez anos é quanto tempo?
Dez anos é quanto tempo? Na Fábrica 
das Artes medimos isso pela novidade 
das criações e pela profundidade das 
surpresas sucessivas. Programar é, 
primeiro, descobrir e propor à surpresa 
novas descobertas na experiência dos 
encontros. Ao assistir à sua realização, 
ao ver o espetáculo do espetáculo que a 
programação é também, ao abrir espaços 
de escuta com artistas e espectadores, 
descobrem-se públicos que se descobrem 
a si próprios. A infância afinal estava onde? 
Ela afinal é o quê? Que arte é afinal a sua?

A Fábrica das Artes programa para todas 
as infâncias e para todas as surpreendentes 
profundidades que estão em todas elas, 
abrindo-se à novidade dos que estão sempre 
a chegar, às interrogações e ao potencial de 
busca e movimento que as infâncias todas 
trazem sempre. Por isso, a Fábrica das Artes 
se foi fazendo nestes dez anos como lugar 
de pesquisa, de apelo à criação, de risco e 
de mutação. Fê-lo com os artistas, com as 
múltiplas equipas CCB, com os públicos, 
especialmente os mais  novos que, em 
continuidade nestes dez anos, se constituíram 
como parceiros de trabalho na exploração 
de cadeias de espanto – pergunta – resposta 
- e na ação criativa que acontece no espaço 
entre cada uma.

Nesta temporada, a Fábrica das Artes 
pôde ir mais longe. Abriram-se mais os 

caminhos que tem vindo a explorar e 
expandiu-se com o trabalho conjunto 
e sistemático realizado com toda a 
equipa de programação do CCB. Esse 
trabalho encontra expressão através da 
conceção temática da programação, na 
exploração de ligações e desdobramentos 
narrativos, estilísticos e formais no 
seu interior. Assim, a programação 
da Fábrica das Artes constitui-se por 
quatro momentos: entrecruza-se nos 
dois ciclos programáticos que dão corpo 
à programação central do CCB (Sete 
Rosas Mais Tarde – Ciclo sobre a 
Solidão e For Goodness Sake – Ciclo 
William Shakespeare) e apresenta dois 
momentos programáticos próprios 
(Big Bang – Festival Europeu 
de Música e Aventura para Públicos 
Jovens e A cabeça entre as mãos 
– Ciclo sobre os mistérios do Cérebro). 
O Big Bang, na sua 9.ª edição, teve um novo 
big bang e está mais expandido pelo mundo. 
Envolve mais interação, mais encontro, 
mais troca, mais circulação (PÁG. 12).

Na continuidade do que sempre foi 
o traço da programação do CCB/Fábrica 
das Artes, voltamos a encomendar criações 
a artistas e sublinhando nisso a dimensão 
criativa da própria programação. Fazemo-lo 
com escolhas próprias que nascem das 
interrogações com que pensamos as 
infâncias, a arte e o mundo onde tudo 
isto existe até politicamente.
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Madalena Wallenstein
Coordenadora e programadora Fábrica das Artes

Para integrar A cabeça entre as mãos* - 
Ciclo sobre os mistérios do Cérebro que 
se apresenta no primeiro trimestre de 2019 
(PÁG. 48), destacamos duas encomendas. 
A primeira, o espetáculo A Bolha, um 
convite lançado à jovem companhia Os 
Possessos, de João Pedro Mamede e 
Catarina Rôlo Salgueiro, dirigida a jovens 
espectadores. Propusemos a exploração 
artística sobre um dos temas mais antigos 
e interessantes que persistentemente 
ocupam o centro do debate tanto político 
e filosófico como da investigação científica 
atuais: a reflexão sobre as configurações da 
alienação/consciência, servidões/libertação 
na sociedade contemporânea.

A segunda é o desafio lançado a Sérgio 
Godinho para criar, em conjunto com 
André Godinho e Filipe Raposo, um 
espetáculo que partisse do seu livro 
infantil O pequeno livro dos medos. 
O que trocamos entre conhecidos 
e desconhecidos, quando cantamos no 
concerto do Sérgio uma das suas canções? 
Afinal já nos conhecíamos uns aos 
outros? O pequeno concerto dos Medos 
é um espetáculo para Todas as Infâncias 
e lembra-nos que o tempo é um remoinho 
que  desarruma, uma espiral que abre 
passagem, que amassa, que junta, que 
conta e, como que de surpresa, abraça, 
até perdermos a noção do tempo. 
De quem são afinal as canções do Sérgio?

Para ocupar o núcleo deste ciclo pedimos 
à equipa da editora Planeta Tangerina que 
tomasse connosco em mãos o seu último 
livro Cá dentro – Guia para descobrir o 
cérebro, o tirasse para fora de si mesmo 
e o transformasse numa instalação/jogo, 
chamada Cá dentro – descobrir 
o cérebro. Afinal não há neurónios 
sozinhos, nem cérebros sem pessoas, 

nem pessoas sem outras pessoas. 
Esta instalação desdobra-se num conjunto 
de oficinas que reúne uma multidão vinda 
de diversos campos disciplinares (arte, 
filosofia com crianças e neurociência). 
Esta reunião faz-se também como festa 
de anos à Fábrica das Artes já que, ao 
longo do tempo, traçámos uma linha 
contínua no campo da transversalidade 
disciplinar, com insistente convicção nas 
potencialidades da contaminação entre 
áreas do conhecimento. Reencontramo-nos, 
assim, com pessoas que integraram os 
diversos projetos que deram origem à 
trilogia de livros e documentários editados 
pelo CCB/Fábrica das Artes – Se não 
havia nada, como é que surgiu alguma 
coisa? – criação artística e filosofia 
(2013); Raízes da Curiosidade - tempo 
de ciência e arte (2015); Nós Pensamos 
Todos em Nós – programação e criação 
artística para a infância (2016). E, para 
nos encontrarmos com outros para lá das 
nossas fronteiras, o CCB lança em outubro 
a versão digital traduzida para inglês 
do livro e documentário Nós pensamos 
Todos em Nós.

Cá dentro – Descobrir o cérebro 
integra ainda a formação Quando 
o cérebro vai à escola, de Joana Rato 
e Alexandre Castro Caldas, que propõe abrir 
vias de comunicação entre a investigação 
científica em neurocognição e a escola; 
uma parceria com a Universidade 
Católica/Centro de Investigação 
Interdisciplinar.

A encomenda, que irá integrar 
For Goodness Sake – Ciclo William 
Shakespeare, foi dirigida a Cátia Terrinca 
para que desse continuidade às pesquisas 
que tem realizado na área do teatro 
radiofónico e nos trazer uma nova criação 

da Tempestade de William Shakespeare.
Inspirados pela frase dita pelo jovem Hamlet 
«Há método na minha loucura», fomos 
ao encontro da Escola Superior de Teatro 
e Cinema e sublinhámos junto dos seus 
alunos a qualidade e profundidade que a 
criação artística portuguesa para a infância 
tem alcançado tanto no país como no 
mundo. Iniciamos o desafio e uma abertura 
da programação aos jovens artistas finalistas 
da Escola Superior de Teatro e Cinema para 
que pensem connosco e procurem por si 
os caminhos de continuidade e mudança 
do trabalho de programação para todas as 
infâncias que temos vindo a fazer. Foram 
selecionadas cinco propostas: Dentro3, 
que integra A cabeça entre as mãos 
– Ciclo sobre os mistérios do Cérebro 
(PÁG. 62), e quatro propostas que integram 
o For Goodness Sake – Ciclo William 
Shakespeare: Parlamento Shakespeare 
(PÁG. 82); Romeu e Julieta sem destino 
(PÁG. 94); Entre Flores e Batalhas 
(PÁG. 96); e Sonhos de longos dias 
de verão (PÁG. 98). A este projeto 
junta-se um grupo de alunos do curso 
de realização plástica do espetáculo 
da Escola Artística António Arroio.

Na continuidade de uma abertura a 
propostas vindas de outros países, lançámos 
convites a criadores estrangeiros, abrindo 
por esta via também uma perspetiva de 
encontro cosmopolita.

De França chega Hakanaï, palavra 
japonesa para definir o impermanente 
e transitório. Este é um espetáculo 
de dança, artes visuais e tecnologias 
interativas, criado por Adrien M. & Claire B.

Da Suíça chega Pink for Girls & Blue for 
Boys, espetáculo de dança do coreógrafo 
Tabea Martin que irá integrar Sete Rosas 

Mais Tarde – Ciclo sobre a Solidão, 
justamente porque quer pensar com os mais 
novos a identidade e quebrar as fronteiras 
do pensamento de género. A este ciclo 
junta-se ainda a reposição do muito bem 
acolhido espetáculo Margem, estreado 
no CCB em janeiro de 2018. Tratou-se de 
uma encomenda dirigida a Victor Hugo 
Pontes para que se inspirasse nos Capitães 
da Areia de Jorge Amado e criasse um 
espetáculo sobre as pobrezas infanto-juvenis 
contemporâneas.

Baby Macbeth, da Compagnie Centrale 
da francesa Agnés Limbos, é um espetáculo 
hilariante que abre caminho para que os 
mais pequeninos (+ 1 ano) tenham lugar 
garantido no ciclo dedicado a William 
Shakespeare.

De Espanha virá Micro Shakespeare, 
da Cia. Toti Toronell, micronarrativas 
shakespearianas que, no Jardim das 
Oliveiras, só ganharão vida com a 
participação performativa do próprio 
público.
 
«... falar de dentro. Toda a arte 
o deseja, e espera paciente 
para crescer dentro de quem a vê.»
(in sinopse «Dentro3», Ana Catarina Santos 
e Sílvio Vieira)

Venham cá!

_________________
* "Cabeça entre as Mãos", Herberto Hélder 
(1982, Assírio e Alvim)
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Nós Pensamos Todos 
em Nós – Criação 
artística para todas 
as infâncias
Lançamento da versão 
digital em inglês do livro 
e documentário
Outubro, 2018
Para comemorarmos os 10 anos da Fábrica das Artes e nos encontrarmos para lá das nossas 

fronteiras, o CCB lança a versão digital traduzida para inglês do livro e documentário legendado 

Nós Pensamos Todos em Nós. Este livro regista a programação Best Of realizada em 2015 e reúne 

textos de todos os que nela participaram. Na necessidade de suspender a velocidade das criações e 

encomendas a artistas portugueses, construímos a programação a partir da revisitação de alguns dos 

projetos selecionados entre os apresentados entre 2009 e 2014; os mais impactantes e polémicos por 

colocarem em tensão os pressupostos correntes sobre criação artística para a infância. A programação 

transformou-se, assim, num objeto pensável. Convocámos, ainda, os artistas para ao longo de um 

ano refletirmos em conjunto sobre criação artística, infância e educação; abrimos espaços de escuta 

e diálogo com crianças e jovens para descobrirmos que arte é a sua afinal; para olhar para dentro 

do Best Of convocámos também pessoas vindas de várias áreas do conhecimento, trazendo as suas 

perspetivas sobre as questões em causa. A realizadora Graça Castanheira acompanhou todos os 

acontecimentos ao longo desse ano e realizou o documentário que rodeia este livro. 

Este é o terceiro da trilogia de livros editada pelo CCB/Fábrica das Artes, que traçaram uma linha 

contínua no campo da transversalidade disciplinar entre arte e outras áreas do conhecimento 

e se ofereceram como registo da pesquisa e reflexão de projetos desenvolvidos no âmbito da nossa 

programação: Se não havia nada, como é que surgiu alguma coisa? (criação artística e filosofia 

com crianças) e Raízes da Curiosidade – tempo de ciência e arte (criação artística e neuro ciência). 

Coordenação: Madalena Wallenstein
Filme de: Graça Castanheira com Madalena Wallenstein
Prefácio: Carlos J. Pessoa

Autores: Artistas: Filipe Faria, Joana Craveiro, Fernando Mota, Pedro de Moura, JAS, Pedro Penim, 
Cláudia Andrade, Carla Galvão, Mafalda Saloio, Gato que Ladra, Aldara Bizarro, Paula Varanda, 
Ana Beatriz Degues, Patrícia Vieira, Vasco Negreiros, Radar 360, Caroline Bergeron e António-Pedro.
Olhar para dentro e para fora do Best Of: Walter Omar Kohan, Catarina Silva Martins, Miguel Honrado, 
Jorge Ramos do Ó, Rui Pina Coelho, Elisabete Paiva, Ainhoa Vidal, Pedro Prista, Clara Capitão, Magda Costa, 
Nuno Leitão / Tradução: Marisa Simas Vale, em parceria com a universidade dos Açores
Revisão da versão inglesa: John Elliott / Legendas: Ana Ramalho
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O Festival Big Bang regressa na sua nona edição portuguesa. Esta será uma 
viagem aliciante, de descoberta partilhada, para crianças entre os 4 e os 12 anos 
e para os adultos que as acompanham. 

O BIG BANG é um projeto internacional que iniciou a sua atividade em 2010. 
Através deste projeto, o CCB / Fábrica das Artes tem aberto um espaço para 
que artistas portugueses possam criar novas abordagens artísticas à música para 
crianças e ver o seu trabalho reconhecido dentro do país e pela Europa fora.

Este festival parte de uma iniciativa da Zonzo Compagnie e visa a criação 
de uma plataforma de encontro de compositores, músicos, performers 
e dos seus projetos de criação, tanto portugueses como europeus, de forma 
a estimular quem participa e a contribuir para o desenvolvimento da produção 
e da apresentação de música não comercial para crianças.

Projeto internacional: Zonzo Compagnie (Antuérpia), Centro Cultural de Belém (Lisboa), Onassis Cultural Centre 

(Atenas), Palais des Beaux Arts (Bruxelas), Opéra de Lille (Lille), Instituto de la cultura y de las artes de Sevilla (Sevi-

lha), Wilminktheater (Enschede), De Bijloke (Gante, Bélgica), deSingel (Antuérpia, Bélgica), The Ark (Dublin, Irlanda), 

Estonia Concert Hall (Tallinn, Estónia), Espoo Cultural Centre (Espoo, Finlândia), Opera de Rouen (Rouen, França) 

e MotorMusic. 

Projeto cofinanciado pelo Programa Europa Criativa da União Europeia

Big Bang 
Festival de Música e Aventura 
19.20 out 2018

maiores de 4 anos
bilhetes: Sexta-feira Cada atividade 2,50€ (Hoppeslot e Rocking Chairs 1€)

Sábado Cada atividade 4,50€ (Hoppeslot e Rocking Chairs 2€)

1
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Uma caixa de luz, um piano, um violino e um violoncelo 
levam-nos numa viagem a um mundo misterioso de luz, 
cor e som. Tudo começa com uma gota de tinta e uma nota 
musical que se espalham pelo espaço visual e sonoro. 
Um espetáculo com gotas e pinturas projetadas em tempo real 
por Somang Lee e música criada pelo trio Quest Ensemble.

19 + 20 out 2018
Maiores de 4 anos / dia 19 às 16h15 / dia 20 às 17h15 / Grande Auditório  
Duração 45 minutos

CONCERTO ILUSTRADO

TUDO COMEÇOU 
COM UMA GOTA 
DE TINTA E UMA 
NOTA MUSICAL
QUEST ENSEMBLE (reino unido)

Preetha Narayanan violino / Tara Franks violoncelo / Filipe Sousa piano / Somang Lee artista visual / Raphael Knapp sonoplastia
PARTICIPAÇÃO DAs Orquestras da Escola de Música do Colégio Moderno
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imagem © beatriz bagulho

ESPETÁCULO DE MÚSICA E VÍDEO

LISBOA EM VOO 
DE PEIXE
JOANA BAGULHO E BEATRIZ BAGULHO (portugal)

A Beatriz deambula pela cidade de Lisboa. Apanha uma linha do elétrico e em 
acrobacias e pinotes atravessa a cidade. Um corvo de Lisboa leva-a até à outra 
colina. Brinca no cipreste do jardim do Príncipe Real. Encontra a enchente de 
turistas à beira rio com as suas câmaras e diversões. Depois disso, cavalga o 
peixe volante de Hieronymus Bosch e entra no mundo do pintor nas Tentações 

Joana Bagulho, Beatriz Bagulho, Caroline Bergeron criação / Daniel Schvetz composição musical / Caroline Bergeron encenação 
/ Joana Bagulho cravista e performance / Beatriz Bagulho performance, ilustração, direção e produção do filme de animação / Ana 
Direito figurinos / Pedro Tavares assistente de fotografia / Rui Rebelo sonoplastia / Laura Miranda Moreno, Naomi Tarassenko, 
Beatriz Bagulho, Marta Wesolowska, Beatrice Lorén animação / Agradecimentos Jochen Pasternacki, Rui Rebelo, Graça 
Castanheira, Francisca Bagulho, Njamy Sebastião, Afonso Rebelo, Hannah Badura

Uma encomenda CCB/Fábrica das Artes apresentada originalmente em 2017

19 + 20 out 2018 
Maiores de 5 anos / dia 19 às 11h15 e 14h15 / dia 20 às 12h15 e 15h15 / pequeno auditório
Duração 40 minutos

de Santo Antão. Uma árvore entrega-lhe a bola vermelha que a transporta para 
o mundo da calçada e do azulejo. Entra no mundo do cravo e cai nos braços do 
grande compositor Scarlatti. E é na grande festa dos lisboetas que um cardume 
de peixes, dirigido pelo Padre António Vieira, a leva de regresso a casa onde 
dança com o compositor Daniel e a cravista Joana.
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Hans Beckers conceito / Hans Beckers e Teun Verbruggen música e interpretação / Hans Beckers e Jasper Devillé (Wood To Play) 
construção da instalação  / Pieter Nys, Gregor Van Mulders e Istvan Leel-Össy produção técnica / Johanna Trudzinski figurino 
Uma coprodução Zonzo Compagnie, Kunstenwerkplaats Pianofabriek, Kaap, ChampdAction e ArtiJuli Kråkeslottet Senja

Hans Beckers cria fabulosas instalações de som. Para o seu novo projeto, Klopotec, 
foi a uma velha casa encantada na vila de pescadores norueguesa Kråkeslottet. 
O homem que mora lá reúne magníficos pedaços de madeira flutuantes esculpidos 
pelo mar, antes de serem abandonados na costa. Com esta madeira, Hans Beckers 
construiu uma notável orquestra de klopotecos: moinhos de vento equipados com 
lâminas que há muito tempo afugentavam as serpentes de videira eslovenas.

19 + 20 out 2018 
Maiores de 6 anos / dia 19 às 12h e 15h / dia 20 às 13h e 16h / Sala Luís de Freitas Branco 
Duração 40 minutos

PERFORMANCE MUSICAL

KLOPOTEC
HANS BECKERS (bélgica)

FOTOGRAFIA © Charlotte Boeyden

No meio da sua orquestra de moinhos de vento, Hans Beckers forma um diálogo 
com Teun Verbruggen, um percussionista excecional. Juntos, transformam 
a Orquestra Klopotec num espetáculo visual e sonoro capaz de chocalhar, 
tamborilar e surpreender como um colorido jogo de sombras.
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ESPETÁCULO DE MÚSICA E ARTES CIRCENSES

MANIPULA#SOM
RADAR 360º (portugal)
MANIPULA#SOM é um concerto visual de caráter circense. A linguagem 
artística do projeto nasce do diálogo entre a manipulação de objetos 
e a música interativa. Acrescentamos a dimensão sonora à expressão visual 
do malabarismo e, simultaneamente, abordamos o som como matéria para 
esculpir e manipular.  Depurado surge o gesto do manipulador, pronto para 
desencadear sequências, mecanismos, ritmos e outros padrões sonoros e visuais. 
Os objetos transformam-se e recriam-se à nossa volta. Os nossos corpos 
relacionam-se com eles e jogam.Tudo isto se ouve e se compõe!

FOTOGRAFIA © teresa couto

Direção Artística António Franco Oliveira / Interpretação António Franco Oliveira / Dramaturgia e Olhar exterior Julieta Rodrigues 
/ Cenografia Nuno Guedes e Rui Azevedo / Desenho de Luz Pedro Teixeira / Sonoplastia e Desenho de Som Tiago Ângelo e Tiago Ralha 
/ Operação de Som Vasco Gomes / Operação de Luz Rui Azevedo / Figurinos Julieta Rodrigues / Voz Off Joana Araújo / Direção Técnica 
Rui Azevedo / Fotografia Teresa Couto e Luis Camanho / Coprodução Centro Cultural de Belém, Rivoli Teatro Municipal e Radar 
360º Associação Cultural / Apoio à criação Instituto Politécnico do Porto, Teatro Municipal do Porto, Circolando

19 + 20 out 2018
Maiores de 5 anos / dia 19 às 10h e 13h / dia 20 às 11h e 14h / sala de ensaio
Duração 50 minutos

O Contrevent é uma balança, equilibrando um piano e um tapete voador. 
O carrossel é um chamamento ao imaginário, ao devaneio suave, à magia 
da gravidade. É também um jogo de busca de equilíbrio e estabilidade. 
É frágil e hipnótico.

19 + 20 out 2018
para todos / Dia 19 às 10h30 (45min), 13h (90min) e 15h15 (45min)
Dia 20 às 11h30 (45min), 14h (90min) e 16h15 (45min)
espaço exterior / entrada livre 

PERFORMANCE/INSTALAÇÃO MUSICAL

LE MANÈGE 
DU CONTREVENT
COMPANHIA GRANDET DOUGLAS (FRANÇA)
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INSTALAÇÃO SONORA

ROCKING CHAIRS
STRIJBOS & VAN RIJSWIJK (BÉLGICA)
É como um sonho tornado realidade: fazer música enquanto balançamos 
para frente e para trás no conforto de uma cadeira de baloiço. 
Desde o desenvolvimento de sistemas operacionais digitais, os autores 
experimentaram as possibilidades de criar e manipular música através 
dos movimentos do corpo. Com sensores especialmente concebidos 
e alto-falantes escondidos dentro da cadeira de baloiço, os movimentos 
são transformados numa experiência musical. Ao balançar, descobrirá 
como sincronizar a música criada pelos seus movimentos e como desenvolver 
a sua composição. Então continua, senta-te, relaxa e balança as Rocking Chairs!

Strijbos & Van Rijswijk conceito e composição / Christian Graessli design / Hans Timmermans programação

19 + 20 out 2018
para todos / dia 19 das 10h às 12h40 e das 13h30 às 16h10
dia 20 das 11h às 13h40 e das 14h30 às 17h10 / Foyer Maria Helena Vieira da Silva
Duração sessões de 20 minutos

Simon Segers e Tijl Piryns percussão e direção musical

Atreve-te a saltar ao ritmo da música no Hoppeslot branco 
de neve, o único castelo insuflável do BIG BANG! 
Em Hoppeslot, um(a) coreógrafo/a irá dar-te instruções e orientar-te 
através de um percurso saltitante. Uma banda de jazz, liderada por Tijl Piryns 
e Simon Segers, lê os saltos das crianças como se fosse uma pauta viva 
e acompanha-as com música e ritmos. Uma dança que não deve ser perdida.

19 + 20 Out 2018
maiores de 4 anos / dia 19 das 10h às 12h30 e das 13h30 às 16h
dia 20 das 11h às 13h30 e das 14h30 às 17h
Duração sessões de 30 minutos

PERFORMANCE/INSTALAÇÃO MUSICAL

HOPPESLOT 
(CASTELO INSUFLÁVEL)
ZONZO COMPAGNIE (BÉLGICA)

FOTOGRAFIA © DriesSegers FOTOGRAFIA © DriesSegers
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Conceção artística Eduardo Raon e Caroline Bergeron / Encenação e cenografia Caroline Bergeron e Eduardo Raon / Música 
(composição e interpretação) Eduardo Raon / Interpretação Eduardo Raon / Design e construção das formas animadas Eduardo 
Raon e Catarina Côdea / Desenho de som Eduardo Raon / Desenho de Luz, video mapping Catarina côdea / Produção executiva 
Companhia Caótica 

QUARTO DOS MÚSICOS

ESCARAVELHO
CAROLINE BERGERON e eduardo raon (portugal) 
«Um dia, quando menos esperava, o Escaravelho Contador de Histórias 
voltou de não-sei-onde, que é o sítio de onde ele sempre volta. 
Contou-me umas histórias e partiu de novo, cheio de pressa. 
E foram estas as histórias que ele me contou.»
MANUEL ANTÓNIO PINA

Uma história que se conta com a boca fechada? Uma outra em que o mais 
extraordinário é não acontecer nada de extraordinário? Um fim de história 
fugidio que tem de se capturar? Contadas por uma criatura impaciente, 
desmemoriada e imprevisível? No universo de Manuel António Pina, as histórias 
são pequenos e ternos presentes, brinquedos que se prestam à manipulação 
lúdica e sensorial. No universo de Raon-Bergeron, estas histórias acontecerão 
quer através da narração do contador de histórias, quer através de formas 
animadas e de formas sonoras esculpidas por uma utilização original da harpa 
– preparada acusticamente e processada através de efeitos eletrónicos.

imagem © caroline bergeron

INSTALAÇÃO SONORA

AMOURA
OFÍCIO DAS ARTES (portugal)

A sanfona é um instrumento musical de origem celto-galaica. 
É através da fricção que a roda faz nas cordas que elas vibram 
e o som vai ser produzido. Esta roda movimenta-se com uma manivela. 
Contém ainda um teclado para executar melodias.
AMOURA é a reinterpretação da sanfona em dimensão gigante.
Tendo em conta o repertório de canções de amor portuguesas escrito 
para este instrumento, criou-se a narrativa de musa AMOURA 
para a sanfona. Durante o Big Bang, vamos convidar miúdos 
e graúdos a entrar numa experiência sensorial e criativa, tocando 
dentro e fora deste instrumento gigante.

19 + 20 Out 2018
dia 19 das 10h às 12h30 e das 13h30 às 16h / dia 20 das 11h às 13h30 e das 14h30 às 17h
Foyer do Piso 2 / entrada livre

19 + 20 Out 2018
maiores de 6 anos / dia 19 às 10h30 e 13h30 / dia 20 às 11h30 e 14h30 / sala eugénio de andrade
Duração 20 minutos
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Percurso musical 

Gamelão 
da Indonésia
Elizabeth Davis e Tânia Mendes

Vem navegar numa onda de sons e visitar o Gamelão de Java.
Neste concerto/oficina o público é convidado fazer uma viagem entre o 
imersivo e o participativo, explorando os sons dos instrumentos do Gamelão, 
um  conjunto de percussão, composto por metalofones, xilofones, gongos e 
tambores oriundos da ilha de Java na Indonésia.

Concerto interativo 

Porque voa 
o Tempo?
Nuno Cintrão, Katerina L’Dokova e Luís Pinto
O Tempo permanece um mistério por desvendar. Tentamos medi-lo para o 
controlar, mas continua a ser muitas vezes imprevisível. Porque será que por vezes 
voa e não damos por ele a passar? E outras vezes os ponteiros parecem não sair do 
lugar? Neste concerto, o Tempo será o ponto de partida e o fio condutor. O público 
é convidado a mergulhar numa experiência sonora que propõe diferentes sensações 
de tempo e a participar na criação de momentos sonoros irrepetíveis. Três músicos 
e uma plateia juntos num concerto que promete fazer o Tempo voar. 

19 + 20 Out 2018 
19 + 20 Out 2018 
MAIORES DE 4 anos / DIA 19 ÀS 10h, 11h30, 13h45 e 15h15
DIA 20 ÀS 11h, 12h30, 14h45 e 16h15 / sala fernando pessoa
Duração 40 minutos

Maiores de 5 anos / dia 19 às 11h30 e 14h / dia 20 às 12h30 e 15h / sala almada negreiros
Duração 45 minutos

imagem © manuel ruas moreira
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Performance musical 

Tumbala
Tumbala (Portugal)

A orquestra volante Tumbala, armada com instrumentos peculiares, assalta 
as ruas com uma performance musical cheia de groove. Este é um projeto de 
investigação plástico/musical que visa a criação de diversas esculturas sonoras 
móveis que interagem dramaturgicamente, explorando os diversos potenciais 
visuais e sonoros do tubo. Cada máquina conjuga uma variedade de tubos 
pvc sobre uma escultura tubular de metal, permitindo utilizá-los de diferentes 
maneiras e dando ritmo à composição musical. 

Criador Paulo Morais / Direcção Musical Hugo Menezes, Johannes Krieger / Músicos Hugo Menezes, Monica Rocha, Paulo Morais, 
João Abreu, Diogo Carvalho, Johannes Krieger, Eduardo Lala, Francisco Andrade / Figurinos Susana Pires, Blue / Designer gráfico 
Carlos Coutinho / Construção das Máquinas Leonel e Bicho Lda, João Sofio, Tiago Frois, Paulo Morais, Mathieu Crespin

19 + 20 Out 2018
Para todos / dia 19 às 16h50 / dia 20 às 17h50 / praça ccb / entrada livre
Duração 30 minutos

embaixadores 
big bang 2018
O projeto Embaixadores Big Bang é uma iniciativa desenvolvida em edições 
do festival pela Europa fora e que convida crianças a integrar as equipas 
de comunicação de cada instituição. De uma formação decorrida em setembro 
na Fábrica das Artes, os Embaixadores irão formar uma sólida equipa de 
reportagem coordenada pela jornalista e autora Inês Fonseca Santos e pelo 
realizador Pedro Macedo. Durante alguns dias de treino, todos poderão vestir 
a pele de jornalista, de cameraman (ou camerawoman) ou de técnico de som. 
Dessa experiência resultarão várias entrevistas e reportagens a serem publicadas 
no YouTube e no blogue da Fábrica das Artes (ccbfabricadasartes.blogspot.pt). 
Depois da formação, na semana que antecede o festival e nos dias do evento, 
os Embaixadores Big Bang estarão no terreno a entrevistar artistas, público 
e equipas do CCB, assim como a dar apoio e acolher o público do festival.

imagem © manuel ruas moreiraimagem © marisa lourenço
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A Fábrica das Artes convida músicos a tocar durante 30 minutos e, 
no final, a responder às perguntas do público curioso. Estes concertos 
oferecem-se como um momento intimista que aposta na proximidade 
com a performance, em que o conhecimento e a experiência do músico 
são oferecidos a crianças e a adultos para satisfazer todas as suas curiosidades.

Música no teatro
Música pra ti
Miniconcertos

10 nov  2018   
26 jan / 23 mar / 1 jun  2019
maiores de 6 anos / 18h / sala de ensaio / 7€
Duração 30 minutos + 30 minutos de conversa

2

fotografia © manuel ruas moreira
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RUI REBELO 
— VIAJAR DE MÚSICA
26 jan 2019
Filho de atriz, Rui Rebelo está ligado ao teatro desde muito cedo. Embora seja 
músico de profissão, trabalha maioritariamente para teatro enquanto músico de 
cena ou compondo bandas sonoras gravadas. Compositor e multi-instrumentista, 
há uma pergunta que lhe fazem muitas vezes: «Rui, tu tocas todos os 
instrumentos?» Ao que ele responde: «Tudo o que produz som pode ser um 
instrumento musical, portanto eu faço música com qualquer instrumento.»
Fez música para teatro por esse mundo fora e pelo seu mundo dentro também.

SÉRGIO DELGADO
10 nov 2018
Sérgio Delgado iniciou a sua atividade como compositor, músico e sonoplasta 
para teatro em 1996, tendo participado, até à data, em mais de 75 espetáculos. 
A sua versatilidade artística tem-lhe permitido trabalhar com vários encenadores 
e companhias de teatro. Este miniconcerto será uma viagem pelo seu percurso 
musical ao longo destes 20 anos, onde se destacam diferentes melodias, ritmos, 
ambientes e variações sobre paisagens sonoras, fundindo o acústico com a 
eletrónica.

ANTÓNIO-PEDRO
23 mar 2019
«Uma semana depois de ter comprado o meu primeiro instrumento 
– umas congas – comecei a tocar num grupo de teatro. Isto marcou 
para sempre a minha forma de ser músico: não distingo entre tocar 
ou compor música e misturo-a quase sempre com outras artes.
Na procura de mais cores para as minhas bandas-sonoras, fui aprendendo 
a tocar outros instrumentos. Gosto muito de os misturar para criar pequenos 
universos sonoros que depois habito.
Estudei bateria, piano, harmonia, jazz e improvisação em Lisboa, Barreiro, 
Macau ou Nova Iorque. 
No futuro quero continuar a fazer o que faço e espero que os meus filhos 
e todos os outros filhos possam fazer na vida aquilo que mais quiserem.
Tenho dois filhos, um é cão, o outro dragão, que idade terão?»
ANTÓNIO-PEDRO

FERNANDO MOTA
1 jun 2019
Neste miniconcerto, Fernando Mota revisita alguns dos instrumentos 
e temas musicais e sonoros que tem criado para peças de teatro e filmes 
de animação, encadeando-os como histórias contadas pelo som e pelas notas 
musicais. Compositor, artista sonoro, performer e aprendiz de inventor 
de instrumentos musicais experimentais.
O seu universo musical resulta do cruzamento de diversas linguagens, 
geografias e ferramentas, como o estudo de instrumentos tradicionais 
portugueses e de outras culturas, a construção de instrumentos experimentais 
e objetos sonoros, a utilização de elementos da natureza e sons do quotidiano 
nas suas composições e a manipulação e experimentação sonora através 
da informática e da eletroacústica.
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OFICINA DE DANÇA (HIP HOP)

LIL BUCK
Em paralelo com o espetáculo nos dias 15 a 17 de novembro, 
no Pequeno Auditório, o bailarino norte-americano Lil Buck irá 
também orientar esta oficina de hip hop acompanhado pelo seu 
parceiro do coletivo Movement Art Is, Jon Boogz.
Enquanto crescia, Charles «Lil Buck» Riley foi apresentado ao estilo 
de dança conhecido como «Memphis Jookin» e tornou-se num bailarino 
de referência local, envolvendo-se com grupos de dança como os Subculture 
Royalty e estudou no New Ballet Ensemble. Com apenas 19 anos, sentindo 
que tinha explorado tudo o que a cena local lhe poderia oferecer, mudou-se 
para Los Angeles e, desde então, o céu tem sido o limite. Nos anos que 
se seguiram, dançou em digressão com Madonna, trabalhou com Yo-Yo Ma, 
apareceu no Ellen DeGeneres Show e participou no espetáculo Michael Jackson: 
One, do Cirque du Soleil.

Orientação Movement Art Is (Lil Buck e Jon Boogz)

16 nov 2018
público-alvo: 11 e 12 anos / 11h / sala de ensaio / Entrada livre mediante inscrição
Duração 45 minutos

NOVEMBRO
Programação3
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Lançamento de livro 

Simão sem medo 
– Os Jardins 
das Cerejeiras
Miguel Granja e Beatriz Bagulho
Para assinalar o lançamento do livro Simão sem medo – Os Jardins das Cerejeiras, 
de Miguel Granja (texto) e Beatriz Bagulho (ilustração), a editora Douda Correria 
vai animar a Fábrica das Artes durante dois dias com oficinas, performances 
e uma sessão de debate. Nas oficinas, Beatriz Bagulho propõe a criação 
de máscaras e adereços que serão depois usadas na apresentação do livro. 
Nessa performance que se segue, vários poetas, atores, escritores 
e músicos vão fazer leituras deste livro fantástico. O evento culmina 
numa mesa redonda com participação do público e cientistas das áreas 
da biónica, robótica, ecologia e biologia.

3 e 4 nov 2018

3 Nov 
15h Cara ou Coroa Oficina de artes plásticas
Com Beatriz Bagulho

17h Simão sem Medo Performance/apresentação do livro
Com Miguel Granja, Nuno Moura, Joana Bagulho, Lígia Soares, Beatriz Bagulho e convidados

4 Nov
11h Cara ou Coroa Oficina de artes plásticas
Com Beatriz Bagulho

15h Simão sem Medo Performance/apresentação do livro
Com Miguel Granja, Nuno Moura, Joana Bagulho, Lígia Soares, Beatriz Bagulho e convidados

17h O Simão em 3018 Conversa / Debate

Simão sem medo – Os Jardins das Cerejeiras > Texto Miguel Granja / Ilustração Beatriz Bagulho
Edição Douda Correria – Associação Cultural
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espetáculos

TEATRO

O MEU MUNDO
DANIELA CRUZ E NUNO PRETO

A viagem começa como todas as viagens, com a vontade ou necessidade de sair. 
Esta acontece um pouco por «culpa» da vontade e pela «inocência» da necessidade. 
O ponto de partida é o sítio dos barulhos fortes, a terra dos estrondos, onde tudo 
treme e escapa das mãos. O sítio de destino é um outro... Com outros barulhos 
fortes, outros estrondos e onde nada pode escapar das mãos. O meu mundo 
é meu, só meu... Do escuro eu faço cor, de um ruído faço música, da falta de ar, 
um oceano. Sim, o meu mundo é meu, só meu... Mas hoje quero que faças 
parte dele, só para não estares sozinho na tua viagem.

ilustração © Ártemis Provou

Daniela Cruz e Nuno Preto direção e interpretação / Ártemis Provou ilustração / Cláudia Figueiredo e Nuno Preto textos e 
dramaturgia / André Braga e Cláudia Figueiredo acompanhamento artístico / Rodrigo Santos música original / Pedro Vieira de 
Carvalho desenho de luz / Nuno Brandão cenografia / Coprodução e Apoio Circolando / CCB-Fábrica das Artes / CCVF Oficina

1, 2, 4 a 9 dez 2018
maiores de 6 anos / Dias 1, 2, 8 e 9 às 15h30 / De 4 a 7 às 10h30 / Espaço Fábrica das Artes
Preço 3,50€ dias úteis / 6€ fim de semana 
Duração 40 minutos

4
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ESPETÁCULO DE DANÇA E ARTES VISUAIS 
+ TECNOLOGIA INTERATIVA/PERFORMANCE BAILADA

HAKANAÏ
ADRIEN M. & CLAIRE B. (FRANÇA)

Hakanaï é uma performance coreográfica para uma bailarina que decorre 
dentro de um cubo de imagens em movimento. Uma coreografia que pretende 
desenhar a evanescência do sonho e a impermanência das coisas.
«Em japonês, ‘Hakanaï’ define o impermanente, o frágil, evanescente, transitório, 
o que está entre o sonho e a realidade. É uma palavra muito antiga que evoca 
um tema inalcançável associado à condição humana e a sua precariedade, mas 
também à natureza. ‘Hakanaï’ escreve-se combinando dois ideogramas, o que 
representa o homem e o que representa o sonho. Esta colagem simbólica é o 
ponto de partida para esta partitura para uma bailarina que descobre imagens, 
fazendo nascer um espaço situado na fronteira entre o imaginário e o real.»
Claire Bardainne & Adrien Mordot

Claire Bardainne & Adrien Mondot conceção, direção artística, cenografia e encenação
Adrien Mondot design dos sistemas informáticos
Virginie Barjonet ou Akiko Kajihara (em alternância) interpretação / Técnico de vídeo e luzes por confirmar
Christophe Sartori, Loïs Drouglazet design do espaço sonoro / Técnico de som por confirmar
Martin Gautron, Vincent Perreux design de cenografia / Loïs Drouglazet dispositivos informáticos
Jérémy Chartier desenho de luz / Charlotte Farcet apoio artístico exterior
Johanna Elalouf guarda-roupa
Alexis Bergeron direção técnica / Marek Vuiton administração
Joanna Rieussec produção e divulgação / Margaux Fritsch, Delphine Teypaz produção executiva
Ana Sala (IKEBANAH Artes Escénicas) distribuição em Espanha e Portugal
Produção Adrien M & Claire B
Coprodutores Les Subsistances, Lyon / Centre Pompidou – Metz Accompagnement à la production et résidence de creation 
/ Ferme du Buisson, scène nationale de Marne-la-Vallée / Région Rhône-Alpes Fonds [SCAN] / Atelier Arts-Sciences, Grenoble 
/ Les Champs Libres, Rennes / Centre des Arts, Enghien-les-Bains 

Financiado em março por Lille, Ville d’Arts du Futur visando desenvolver a experimentação de misturas entre as artes 
e as inovações tecnológicas. 

Artistas em residência no Centre de Création et de Production de la Maison de la Culture de Nevers et de la Nièvre (MCNN), 
e no festival Micro Mondes, Lyon.

Colaboração Ministère de la Culture et de la Communication DICRéAM

A Companhia Adrien M & Claire B é subsidiada pela DRAC Auvergne-Rhône-Alpes, pela Região Auvergne-Rhône-Alpes 
e pela Cidade de Lyon.

7 e 8 dez 2018
maiores de 10 anos / 11h e 14h30 / Pequeno Auditório 
Preço 3,50€ dias úteis / 8€ fim de semana
duração: 40 minutos 

fotografia © Romain Etienne
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ciclos

SETE ROSAS 
MAIS TARDE 
– CICLO SOBRE 
A SOLIDÃO

5
O ciclo dedicado à temática da solidão propõe uma reflexão sobre uma 
realidade integrante da condição humana e que muito recentemente foi 
considerada, por várias instituições e governos, epidemia. Esta reflexão é 
mediada por objetos artísticos que partem desse solo que cada um sente 
como único para o transcender e nos confrontar com as várias modulações 
que a arte soube construir a partir dessa experiência radical e universal.
Para se dirigir às infâncias, dois espetáculos tomam lugar neste ciclo: da 
Suíça chega Pink for Girls and Blue for Boys, espetáculo de dança do 
coreógrafo Tabea Martin, justamente porque quer pensar com os mais 
novos a identidade e quebrar as fronteiras do pensamento de género; 
e a reposição do espetáculo Margem, estreado no CCB em janeiro 
de 2018, resultante de uma encomenda dirigida a Victor Hugo Pontes 
para que se inspirasse nos Capitães da Areia de Jorge Amado e criasse 
um espetáculo sobre as pobrezas infanto-juvenis contemporâneas.
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ESPETÁCULO DE DANÇA

PINK FOR GIRLS
& BLUE FOR BOYS
TABEA MARTIN
 

Tabea Martin coreografia / Carl Staaf, Maria de Dueñas Lopez, Miguel do Vale, Melanie Wirz, Pauline Briguet 
bailarinos / Doris Margarete Schmidt cenografia / Mirjam Egli figurinos / Irina Müller dramaturgia
Moos van den Broek apoio artístico / Larissa Bizer tour management / Sysy Vieli produção

Coprodução Tanzhaus Zürich / Krokusfestival Hasselt / Parceiros Tanzhaus Zürich / Kaserne Basel / evidanse Centre Culturel 
de la Prévôté Moutier / Festival de la Cité Lausanne / reso – Tanznetzwerk Schweiz / Apoio Stadt Zürich Kultur / Fachstelle 
Kultur Kanton Zürich / Pro Helvetia Swiss Arts Council / Ernst Göhner Foundation

1 e 2 fev 2019
maiores de 8 anos / Pequeno Auditório | 10h30 e 14h30
Preço 3,50€ dias úteis / 8€ fim de semana
Duração 50 minutos

fotografia © Helen Ree

Pink for Girls & Blue for Boys questiona-se sobre as características de ser uma 
rapariga ou ser um rapaz. O cor-de-rosa será apenas para raparigas e o azul será 
apenas para rapazes? As raparigas podem chorar e os rapazes não? Os rapazes 
conseguem subir às árvores, mas as raparigas não? Onde começa a separação 
e quando é que se transforma em exclusão? Quanta coragem será necessária 
para defendermos as nossas ideias e necessidades?
Com o apoio de quatro bailarinos, Tabea Martin explora como superar 
os estereótipos de género. A peça exige que se quebrem as fronteiras do 
pensamento de género e apresenta uma abordagem brincalhona à forma de 
repensar a questão da identidade. Revela os limites e as pressões dos rótulos, 
mas também a alegria de os descobrir. 
Vamos deitar abaixo as fronteiras. O que irá acontecer? Será que iremos seguir 
as coisas que consideramos serem as melhores para nós em vez daquelas 
que nos dizem ser as melhores para nós?
Ótimo para os mais novos e para os mais velhos.
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ESPETÁCULO DE TEATRO/DANÇA

MARGEM
victor hugo pontes

Margem tem como inspiração o romance de 1937 de Jorge Amado, Capitães 
da Areia, que retrata um grupo de crianças e adolescentes abandonados que 
vivem nas ruas de São Salvador da Baía, roubando para comer, e dormindo 
num trapiche – um armazém onde, como uma espécie de família, se protegem 
uns aos outros e sobrevivem a um dia de cada vez. Mais de 80 anos depois da 
publicação do livro, quisemos questionar quem são os novos capitães da areia, 
inspirando-nos na realidade social destas crianças, e conscientes de que nem 
sempre há finais felizes. Quem são estas pessoas que são colocadas à margem, 
e quando é que essa marginalização começa? Na casa de partida da vida, temos 
todos as mesmas hipóteses ou alguns partem para a luta já em défice? Há formas 
de quebrar isso? Quais? A sério? De certeza? Será realmente admirável o mundo 
novo que conseguimos construir com todos os nossos ideais de igualdade para 
todos? Numa ideia de teatro documental, e em colaboração com Joana Craveiro, 
este projeto é alicerçado num trabalho junto de jovens que foram privados 
do ensino, da alimentação, de carinho, de um pai, de uma mãe, jovens que 
cometeram crimes, jovens que partiram em défice ou que se viram em défice por 
razões que muitas vezes lhes são alheias. Jovens e crianças que, não obstante, 
continuam a lutar pela sua liberdade, e, nalguns casos, para inverter o tabuleiro 
do jogo – o tal onde, lado a lado, na casa de partida, já éramos diferentes uns 
dos outros, como uma fatalidade.

Victor Hugo Pontes direção / Joana Craveiro texto / F. Ribeiro cenografia / Marco Castro, Igor Domingues (Throes + The Shine) 
música / Wilma Moutinho direção técnica e desenho de luz / Alexandre Tavares, André Cabral, David S. Costa, Hugo Fidalgo, 
João Nunes Monteiro, José Santos, Magnum Soares, Marco Olival, Marco Tavares, Nara Gonçalves, Rui Pedro Silva e Vicente 
Campos interpretação / Beatriz Baptista (Ginasiano Escola de Dança), João Filipe Abreu (FCSH) estagiários / Madalena Alfaia 
consultoria artística / Joana Ventura direção de produção

Parcerias Centro de Educação e Desenvolvimento de Pina Manique - Casa Pia de Lisboa / Instituto Profissional do Terço 
Apoio à Residência Centro Cultural Vila Flor / Coprodução Nome Próprio / CCB-Fábrica das Artes / Teatro Aveirense
A Nome Próprio é uma estrutura financiada pela República Portuguesa – Cultura | Direção-Geral das Artes 
e residente no Teatro Campo Alegre, no âmbito do programa Teatro em Campo Aberto.

UMA ENCOMENDA CCB/FÁBRICA DAS ARTES APRESENTADA ORIGINALMENTE EM JANEIRO DE 2018

22 a 24 fev 2019
MAIORES DE 12 ANOS / Dia 22 ÀS 11H / Dias 23 e 24 ÀS 18H / Pequeno Auditório
Preço 3,50€ dias úteis / 8€ fim de semana
Duração 80 minutosfotografia © José Caldeira
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A CABEÇA 
ENTRE AS MÃOS* 
– CICLO SOBRE 
OS MISTÉRIOS 
DO CÉREBRO

A arte requer reconhecimento mútuo e, por isso mesmo, ela é a anfitriã da 
transversalidade por excelência, não só no cruzamento entre as artes todas, 
como também entre as diversas áreas do conhecimento. A Cabeça entre 
as Mãos – Ciclo sobre os mistérios do cérebro reúne uma multidão vinda 
de diversos campos disciplinares – criação artística, filosofia com crianças e 
neurociência. É desse encontro e da inevitável existência dos outros para que 
possa haver o sujeito, que pretendemos juntos, oferecer aos jovens públicos, 
o brilho da dimensão comunicacional da vida na arte, na ciência, na razão 
humana, no plano social e político. 

O espetáculo A Bolha foi um convite lançado à jovem companhia Os Possessos, 
de João Pedro Mamede e Catarina Rôlo Salgueiro, dirigido a jovens espectadores. 
Propusemos a exploração artística sobre um dos temas mais antigos e interessantes 
que persistentemente ocupam o centro do debate tanto político e filosófico 
como da investigação científica atuais: a reflexão sobre as configurações da 
alienação/consciência, servidões/libertação na sociedade contemporânea.

O Pequeno Concerto dos Medos de Sérgio Godinho, criado em conjunto 
com André Godinho e Filipe Raposo, inspira-se do seu livro infantil O Pequeno 
Livro dos medos. O que trocamos entre conhecidos e desconhecidos, quando 
cantamos no concerto do Sérgio uma das suas canções? Afinal já nos 
conhecíamos uns aos outros? De quem são afinal as canções do Sérgio? 
Cá dentro – descobrir o cérebro ocupa o núcleo deste Ciclo. Tomamos em 
mãos o último livro da editora Planeta Tangerina, Cá dentro – guia para 
descobrir o cérebro, para o tirarmos para fora de si mesmo e o transformar 
numa instalação/jogo. Esta instalação desdobra-se num conjunto de propostas: 
dois espetáculos-performance de pequeno formato, um conjunto diversificado 
de oficinas e duas formações dirigidas a adultos. A primeira, Formação em 
diálogo filosófico nas várias infâncias, de Rita Pedro e Dina Mendonça, oferece 
uma longa incursão nas suas vastas pesquisas sobre infância, sobre o que é pensar 
e ensinar a pensar. A segunda, a formação Quando o cérebro vai à escola, de 
Joana Rato e Alexandre Castro Caldas, que propõe abrir vias de comunicação 
entre a investigação científica em neurocognição e a escola; uma parceria com 
a Universidade Católica/Centro de Investigação Interdisciplinar.

«Sempre me intrigou o momento de penetrar a luz, o momento preciso
em que, sentados no meio do público, vemos abrir a porta do palco e um 
intérprete entra na zona da luz; ou, observando esse acontecimento na 
perspectiva do intérprete, o momento preciso em que aguarda na obscuridade, 
vê a porta a abrir-se e avança para dentro da luz que ilumina palco e público.
... o momento de penetrar a luz é também uma poderosa metáfora para 
a consciência, para o nascimento, para o advento ao mesmo tempo simples 
e esmagador da entrada do si no mundo da mente.»
ANTÓNIO DAMÁSIO
(CITADO IN RAÍZES DA CURIOSIDADE – TEMPO DE CIÊNCIA E ARTE, EDIÇÕES CCB/FÁBRICA DAS ARTES, 2015)

* "A cabeça entre as mãos," Herberto Helder (1982, Assírio & Alvim) 
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CONCERTO PARA TODAS AS INFÂNCIAS | ESTREIA ABSOLUTA

O PEQUENO 
CONCERTO 
DOS MEDOS
SÉRGIO GODINHO, ANDRÉ GODINHO 
E FILIPE RAPOSO
Sérgio Godinho encontrou, desde sempre, espaço na sua obra para abordagens 
ao universo infanto-juvenil. Deste interesse recorrente destaca-se o livro 
publicado no início deste século, O Pequeno Livros dos Medos.
Este livro que Sérgio Godinho escreveu e ilustrou tem, como o título anuncia, 
o «medo» como tema central, numa sucessão de narrativas, unidas por um forte 
fio condutor. Comum a todas as idades, crianças e adultos incluídos, convive-se 
com o medo desde a nascença, sendo que pode ser, por vezes, paralisante, 
noutras libertador, e em todo o caso uma realidade que não devemos, nem 
podemos ignorar. Por toda a vida.
E foi esse o ponto de partida para este espetáculo que, para além da introdução 
de alguns originais propositadamente escritos, revisita várias canções de Sérgio 
Godinho, com ligações mais ou menos óbvias com o tema central.
Com Sérgio Godinho, estará o pianista e compositor Filipe Raposo, instrumentista 
com quem Sérgio colabora regularmente e que tem na sua própria experiência, 
apresentações direcionadas para o público mais jovem. Na supervisão 
da imagética do concerto, André Godinho, com quem Sérgio repete 
colaboração depois de Final de Rascunho, apresentado na Culturgest.
Um concerto abrangente em que a música de Sérgio Godinho nos conduz 
numa viagem aos nossos «medos».

Sérgio Godinho voz, textos, ilustrações / Filipe Raposo piano, arranjos
André Godinho iluminação, imagem / Nelson Carvalho operação de som / Vachier & Associados, Lda. produção executiva
Uma encomenda CCB/Fábrica das Artes

8 a 10 março 2019 
maiores de 6 anos / dia 8 às 14h30 / dia 9 às 21h / dia 10 às 16h30
Pequeno Auditório
Preço 3,50€ dias úteis / 8€ fim de semana
Duração 50 minutosilustração © Sérgio Godinho
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TEATRO | ESTREIA ABSOLUTA

A BOLHA
OS POSSESSOS | JOÃO PEDRO MAMEDE 
E CATARINA RÔLO SALGUEIRO

fotografia © ALÍPIO PADILHA

28 a 31 março 2019
MAIORES DE 12 ANOS / Sala de Ensaio | DIAS 28 E 29 ÀS 11H / DIA 30 ÀS 21H / DIA 31 ÀS 19H30 
Preço 3,50€ dias úteis / 7€ fim de semana 
Duração 60 minutos

Catarina Rôlo Salgueiro, João Pedro Mamede e Miguel Cunha interpretação / Gabriel Ferrandini e Pedro Sousa música original / 
Ângela Rocha cenografia / João Cachulo desenho de luz / André Pires sonoplastia / Alípio Padilha fotografia
Uma encomenda CCB/Fábrica das Artes

Eles já não saem de casa há várias semanas. Têm tudo o que precisam: frigorífico, 
televisão, cama, os telemóveis, pouco mais. São três e não querem ser mais. 
Esta é uma relação amorosa que depende da distância a que estão do resto 
do mundo. Isolados há tanto tempo, ficam alerta quando o telemóvel toca 
e sempre que o sol se põe – altura em que um deles se lembra de querer sair, 
mas logo os outros dois o convencem a ficar. Até que um dia o sonho acaba. 
Este espetáculo é sobre alienação nas camadas mais jovens da sociedade e não 
só. Dois rapazes e uma rapariga vivem na inquietação da falta de uma substância 
indefinida, aqui designada por «Ela», da qual dependem e que pode ser afinal 
de contas aquilo que os une. «Ela» esgota-se no primeiro terço do espetáculo, 
e é aí que o problema começa.
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ilustração © madalena matoso | sombra

INSTALAÇÃO/JOGO

CÁ DENTRO
PLANETA TANGERINA

Na Antiguidade julgava-se que o órgão responsável pelos nossos 
pensamentos e emoções era o coração. 
Hoje sabemos que tudo o que vivemos – memórias, emoções, decisões 
– acontece dentro do cérebro em conversa contínua com o resto do corpo. 
Mas como criamos memórias de uma nova paisagem? O que acontece 
quando nos perdemos dentro de um livro? Porque não queremos parar 
de brincar? Partindo do livro Cá Dentro – Guia para descobrir o cérebro 
(edição Planeta Tangerina), cada pergunta será um percurso (guiado ou não) 
por onde seguiremos experimentando, jogando, aprendendo.

Ana Rita Fonseca, Isabel Minhós Martins, Madalena Matoso, Maria Manuel Pedrosa, Patrícia Correia conceção geral / Ana Rita 
Fonseca, Isabel Minhós Martins, Maria Manuel Pedrosa, Patrícia Correia textos / Madalena Matoso projeto gráfico e ilustrações
Uma encomenda CCB/Fábrica das Artes

1 fev a 31 mar 2019
Para todos / Espaço Fábrica das Artes | 10h às 13h, 14h30 às 18h
terça a domingo, Entrada livre. Grupos mediante inscrição

Cá Dentro 
– Descobrir 
o cérebro
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Cá Dentro – Descobrir o cérebro 
PERFORMANCE MUSICAL

SêMente
LÍLIA ESTEVES E INÊS PEREIRa

23 a 27 jan
30 jan a 3 fev 2019
DOS 0 aos 5 anos / Espaço Fábrica das Artes 
23, 24, 25, 30, 31 jan e 1 fev – 10H (0 aos 2 anos) e 11H (3 aos 5 anos)
26, 27 jan, 2 e 3 fev – 10H30 (0 aos 2 anos) e 11H30 (3 aos 5 anos)
Preço 3,50€ dias úteis / 6€ fim de semana
Duração 35 minutos

E se dois neurónios, desligados nas suas sinapses, viajassem pelo cérebro 
à procura do seu lugar? O que iriam encontrar? Olha! Um som, uma cor, 
uma luz… é uma harpa ou uma memória, um hang drum ou o vento ao longe, 
é um embalo ou uma sansula, uma voz, um bebé, uma flor ou um sintetizador… 
E lá vão eles, percorrendo caminhos como quem salta planetas do tamanho 
de sementes. SêMente é a janela virada para dentro, cá dentro, onde vivem 
os pensamentos e os sentimentos, as emoções e as imaginações, os sentidos 
e as ligações que os estímulos improváveis e inesperados provocam. Gera-se 
um universo interior, repleto de galáxias de sons e estrelas cadentes.

Lília Esteves, Inês Pereira conceção, criação e interpretação
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Cá Dentro – Descobrir o cérebroFOR-
MAÇÃO EM 
DIÁLOGO FI-
LOSÓFICO NAS 
VÁRIAS INFÂN-
CIAS
RITA PEDRO E DINA MENDONÇA
Esta formação mostra como promover o questionamento, a problematização 
e a reflexão baseados na metodologia do diálogo filosófico nas várias infâncias. 
De modo a cultivar o pensamento, iremos partir de pistas e mecanismos 
derivados da experiência de campo em vários contextos com professores, pais, 
artistas, etc. (sala de aula, serviços educativos de teatros e museus, organizações 
não governamentais). Estas estratégias permitirão refletir mais profundamente 
sobre o conceito de «Infância», sobre o que é pensar e o que é ensinar a pensar. 
Esta formação pretende também preparar o adulto para o encontro entre 
a filosofia, a pedagogia e a infância visando a qualidade relacional. 

24, 26, 31 jan / 2, 7, 9, 14, 16, 21 e 23 fev 2019
Adultos / Espaço Fábrica das Artes
Dias 24, 31 jan e 7, 14 e 21 fev das 18h30 às 21h
Dias 26 jan e 2, 9, 16 e 23 fev das 10h30 às 13h30
Preço 35€
Duração 28 horas (em 10 sessões)

fotografia © MADALENA MATOSO
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Cá Dentro – Descobrir o cérebro 
OFICINA DE ARTES PLÁSTICAS

ISTO SIM, 
ISTO NÃO
PLANETA TANGERINA – MADALENA MATOSO

Uma instalação coletiva que vai crescendo.
Questões antigas e que continuam em ebulição: Para que serve a arte? 
Podemos sobreviver sem ela? O belo é igual para todos? 
O feio de hoje é o feio de amanhã?
Com a ajuda de ventosas, fio, paus e papel vamos fazer uma pesquisa 
que talvez nos ajude a encontrar algumas respostas (e provavelmente 
fará nascer novas perguntas).
Será que todos associamos as mesmas palavras às mesmas imagens? 
Crianças, adolescentes, adultos, rapazes, raparigas, músicos, cozinheiros 
escolhem imagens semelhantes para representar a mesma palavra?

Madalena Matoso criação e dinamização

2 a 9 fev 2019
Jardim de Infância, 1.º. 2.º, 3.º ciclos e Ensino Secundário | Maiores de 4 anos
2 fev das 15h30 às 17h30 (pais e filhos)
3 e 9 fev das 10h30 às 12h30 (pais e filhos)
5, 6, 7 e 8 fev das 10h30 às 12h30
Espaço Fábrica das Artes
Preço 3,50€ dias úteis / 6€ fim de semana
Duração 2 horas

ilustração © madalena matoso
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Cá Dentro – Descobrir o cérebro 
PERFORMANCE

DENTRO3
ANA CATARINA SANTOS E SÍLVIO VIEIRA

— Está tudo tão bem explicado e eu cá dentro não percebo nada.
— Posso olhar para um quadrado e nunca perceber que atrás dele, na sombra, 
sempre esteve um cubo. 
Este cubo quer falar de dentro. Toda a arte o deseja, e espera paciente para 
crescer dentro de quem a vê. Desdobra-se em memórias e sentimentos que 
nunca foram dela, mostra-se sem saber o que verão nela. Também a árvore 
não controla onde pousa a semente, mas confia que o terreno alheio seja fértil. 
A arte fala melhor do que ninguém a língua muda. Esta performance é sobre 
o gesto artístico, ao mesmo tempo tradutor e criador das coisas indizíveis.

Ana Catarina Santos e Sílvio Vieira (ator gentilmente cedido pelo Teatro nacional d. maria II) criação
Caroline Bergeron assessoria artística
Uma parceria com a ESTC – Escola Superior de Teatro e Cinema

5 a 10 fev 2019 
maiores de 6 anos / 11h / Espaço Fábrica das Artes
Preço 3,50€ dias úteis / 6€ fim de semana
Duração 60 minutos

ilustração © madalena matoso
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Cá Dentro – Descobrir o cérebro 
OFICINA DE ESCRITA

PAUSE/PLAY
PLANETA TANGERINA 
– ISABEL MINHÓS MARTINS 
E MARIA MANUEL PEDROSA

Play: ao contrário das máquinas, que se ligam no «play» 
e ficam em suspenso quando carregamos no «pause», 
o cérebro pode acender-se de uma maneira surpreendente 
quando o colocamos em modo «pause». Suspensos, libertos 
de responsabilidade e tarefas, podemos então voar! 
Esta oficina vai ser um jogo: carregamos no botão «play» 
e mergulhamos no mundo: conversas, música, decisões, ações; 
depois acionamos o modo «pause» e ficamos a pensar e a escrever 
com os nossos botões, inspirados por esse mergulho. O que iremos 
encontrar é coisa que não fazemos (ainda) ideia. Pause.

12 a 17 fev 2019 
maiores de 8 anos / De 12 a 15 fev às 10h30
Dias 16 e 17 fev às 15h30 / Espaço Fábrica das Artes
Preço 3,50€ dias úteis / 6€ fim de semana
Duração 2 horas

ilustração © madalena matoso



68 69

Cá Dentro – Descobrir o cérebro 
OFICINA DE FILOSOFIA

O MISTÉRIO 
DE EXISTIR
RITA PEDRO E DINA MENDONÇA

A partir de algumas imagens do livro Cá Dentro iremos 
questionar-nos filosoficamente sobre os mistérios da experiência 
de existir: Porque é que nós existimos? O cão sabe que é um cão? 
Será que um dia vamos acordar e isto é só um sonho? Posso-me lembrar 
de tudo? Vamos viver a aventura de pensarmos em conjunto sobre o que 
acontece cá dentro: a mente, o cérebro, as memórias, as sensações, as ideias 
e as emoções! E como as vossas perguntas traçam caminhos diferentes, 
vamos construir mapas de pensamento ao ritmo da conversa. A partir 
daí queremos desafiar-nos a desenhar novas imagens do nosso interior. 
Como será? 

19, 22, 27 fev e 3 mar 2019  
1.º e 2.º ciclos / maiores de 8 anos 
Dias 19 e 22 fev às 14h30  / Dias 27 fev e 3 mar às 10h30 / Espaço Fábrica das Artes
Preço 3,50€ dias úteis / 6€ fim de semana
Duração 2 horas

ilustração © madalena matoso
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Cá Dentro – Descobrir o cérebro 
OFICINA DE FILOSOFIA

CÉREBROS 
METAFÍSICOS
RITA PEDRO

Já imaginaste como seria a tua vida se não conseguisses entender aquilo 
que os outros sentem, ou então, se eles não percebessem o que tu queres? 
De certeza que te irias sentir muito sozinho no planeta, sem ninguém 
para sorrir contigo, para te consolar quando fosse preciso, sem poderes 
ajudar um amigo. É graças a uma magia que acontece no nosso cérebro, 
que os neurocientistas chamaram «neurónios espelho», que, desde que somos 
bebés, conseguimos partilhar com os outros as nossas experiências, sensações 
e desejos, e até mesmo sem usar palavras! 

Esta oficina lança vários desafios. Primeiro, questionar filosoficamente 
o seguinte problema: como é que um cérebro se pode conectar a outro 
cérebro e a pessoa sentir o que o outro sente? Em seguida, vamos 
experimentar traduzir para sons e ritmos, pinturas, expressões faciais, 
gestos, ou movimentos aquilo que sentimos. A partir de pequenas histórias 
do nosso dia-a-dia, vamos também expressar as sensações e emoções 
em expressões artísticas e vice-versa.  

19 a 24 fev 2019
5 aos 9 anos / De 19 a 22 fev às 10h30 / Dia 23 fev às 15h30 / Dia 24 fev às 11h30
Espaço Fábrica das Artes
Preço 3,50€ dias úteis / 6€ fim de semana
Duração 2 horas

ilustração © madalena matoso
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Cá Dentro – Descobrir o cérebro / OFICINA DE FILOSOFIA

META-EMOÇÕES: 
UM BOLO 
DE CAMADAS 
DE SENTIR
DINA MENDONÇA

Vamos explorar como sentimos emoções sobre as nossas emoções 
e ver qual a diferença entre emoções e meta-emoções. Em conjunto, 
iremos procurar descobrir e inventar porque é que é tão importante 
sentir sobre sentir. Quando tivermos colecionado uma grande 
quantidade de ideias vamos procurar exemplos para testar as nossas 
hipóteses. Depois do trabalho experimental, regressamos à caixa 
de perguntas e às ideias do diálogo filosófico e projetar outras 
experiências pensantes que poderíamos fazer para levar para casa 
e para a escola para continuar a brincar a pensar.

26 fev a 2 mar 2019   
3.º e 4.º anos do 1.º ciclo / 2.º ciclo / M/8 anos
26 fev a 1 mar às 14h30 / Dia 2 mar às 11h30 / Espaço Fábrica das Artes
Preço 3,50€ dias úteis / 6€ fim de semana 
Duração 2 horasilustração © madalena matoso
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Cá Dentro – Descobrir o cérebro 
SEMINÁRIO

QUANDO 
O CÉREBRO 
VAI À ESCOLA
JOANA RATO E ALEXANDRE CASTRO CALDAS

O enorme progresso das técnicas de neuroimagem alcançado nas últimas 
décadas permitiu um avanço considerável no estudo da atividade cerebral 
subjacente aos processos cognitivos, emocionais e comportamentais. 
Hoje já sabemos mais sobre a arquitetura e funcionamento do cérebro 
humano. No entanto, há muita investigação, ainda a desenvolver, com foco 
nos processos de aprendizagem e a sua ligação com o atual sistema de ensino. 
Através da lente das neurociências, da psicologia e da educação, esta formação 
segue o caminho da ciência e com o espírito da transdisciplinaridade propõe 
construir pontes entre sessões através de desafios temáticos e discussões 
orientadas para aguçar cérebros curiosos.

2, 16, 23 e 30 mar 2019
adultos / 15h / centro de reuniões
Preço 20€
Duração 12 horas (4 sessões de 3 horas)

Em parceria com Centro de Investigação Interdisciplinar em Saúde (CIIS) 
/ Instituto de Ciências da Saúde, Universidade Católica Portuguesa.

ilustração © madalena matoso
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Quando desatamos a correr para o recreio da escola, os pés não vão 
para um lado e os braços para outro. Os neurónios que respondem 
pelos braços e os neurónios que respondem pelos pés precisam 
de chegar a um consenso para poderem correr para o mesmo lado. 
Mas como conseguem 86 mil milhões de neurónios, cada um com a sua tarefa, 
organizados em diferentes circuitos, chegar a um acordo e pôr o corpo 
todo a correr para o mesmo lado? Nesta oficina, vamos investigar através 
de um jogo de que forma diferentes regras de organização permitem 
que 86 mil milhões de neurónios cheguem a um consenso.

Cá Dentro – Descobrir o cérebro / JOGO

86 mil milhões 
DE NEURÓNIOS 
À PROCURA 
DE CONSENSO
ANA RITA FONSECA E PATRÍCIA CORREIA

Ana Rita Fonseca e Patrícia Correia criação e dinamização

18 a 20, 24 mar 2019
1.º ciclo ao Ensino Secundário | Maiores de 6 anos
De 18 a 20 mar às 14h30 / Dia 24 mar às 15h30 / Espaço Fábrica das Artes
Preço 3,50€ dias úteis / 6€ fim de semana
Duração 2 horas 

ilustração © madalena matoso
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Cá Dentro – Descobrir o cérebro 
OFICINA DE DANÇA E MOVIMENTO

SER NO ESPAÇO 
DO MEU CORPO
ANA RITA FONSECA E YOLA PINTO

O que aprendemos primeiro é pelo corpo: boca, mãos, pernas. Através do corpo 
relacionamo-nos com os outros, manifestamos decisões e intenções. Será que 
o mundo também está representado no nosso corpo, nos nossos músculos, no 
nosso sistema motor, nas nossas ações? Será que os objetos existem à medida 
do que podemos fazer com eles usando as mãos, os pés, as pernas, a ponta do 
nariz? Será que os músculos também mandam no cérebro? Esta oficina junta 
uma neurocientista e uma bailarina para um diálogo aberto, corpo a corpo.

Ana Rita Fonseca e Yola Pinto criação e dinamização

21, 22, 24 e 25 mar 2019
1.º ciclo ao Ensino Secundário / maiores de 6 anos
Dias 21, 22 e 25 mar às 10h30 / Dia 24 mar às 11h / Espaço Fábrica das Artes
Preço 3,50€ dias úteis / 6€ fim de semana
Duração 2 horas

ilustração © madalena matoso
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Cá Dentro – Descobrir o cérebro 
EXPERIÊNCIA NEURO-GASTRONÓMICA

MAIS CÉREBRO 
QUE BARRIGA: 
UMA VIAGEM 
NEURO-
-GASTRONÓMICA
PATRÍCIA CORREIA E MARINA GARCIA

Quando sentimos fome, será que é apenas o estômago que dá horas? 
Quantos sentidos são convocados para uma refeição? Não é só o paladar... 
Sente-se o aroma da comida no ar. Observa-se se o prato parece apetitoso. 
O som também participa (o ruído de um alimento estaladiço pode ser tão 
estimulante!), assim como o toque. A esta receita de sentidos junta-se 
a memória de experiências gastronómicas, que ajuda o cérebro a decidir 
se é boa ou má ideia avançar para a mesa. Nesta oficina, vamos usar todos 
os sentidos para saborear diferentes alimentos e entender como o cérebro 
consegue fazer degustações.

Patrícia Correia e Marina Garcia criação e dinamização

22 e 24 março 2019
Adultos 
Dia 22 mar às 18H30 / Dia 24 mar às 11H30 / Espaço Fábrica das Artes
Preço 3,50€ dias úteis / 6€ fim de semana
Duração 2 horas

ilustração © madalena matoso
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Cá Dentro – Descobrir o cérebro 
INVESTIGAÇÃO E DIÁLOGO

cérebros
emocionados
ANA RITA FONSECA E PATRÍCIA CORREIA

Sentir emoções é reagir ao que acontece no mundo à nossa volta. O medo, 
o prazer ou a repulsa podem dar-nos pistas importantes sobre as decisões 
a tomar, dizendo ao cérebro «avança» ou «recua», em relação ao que vamos 
encontrando pelo caminho. Mas como consegue o cérebro interpretar as 
emoções dos outros? Será que existe um botão para ligar e desligar as emoções? 
Se ser feliz é tão bom, porque não «apagamos» as emoções mais negativas? 
Nesta oficina vamos explorar as emoções e descobrir porque chorar ou ter medo 
é fundamental para o cérebro (e para nós!).

26 a 31 mar 2019
1.º ciclo | maiores de 6 anos 
26 a 29 mar às 10h30 / 30 e 31 mar às 11h / Espaço Fábrica das Artes 
Preço 3,50€ dias úteis / 6€ fim de semana
Duração 2 horas 

Ana Rita Fonseca e Patrícia Correia criação e dinamização 

ilustração © madalena matoso
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FOR GOODNESS 
SAKE 
– CICLO WILLIAM 
SHAKESPEARE
Revisitar Shakespeare é sempre um desafio devido à proliferação de estudos 
universitários, encenações e adaptações que foram sendo feitas ao longo dos 
tempos pelos mais diversos discursos artísticos – do teatro ao cinema, do ensaio 
à literatura e à dança. Contudo a sua obra continua a fascinar pelo que tem 
de avassalador na abordagem da natureza das paixões humanas e a suscitar 
releituras de criadores contemporâneos.
Para trazermos William Shakespeare para junto dos públicos jovens, 
encomendámos a Cátia Terrinca uma nova criação da Tempestade, desafiando-a 
a dar continuidade às pesquisas que tem realizado na área do teatro radiofónico. 
Baby Macbeth, da Compagnie Centrale da francesa Agnés Limbos, é um 
espetáculo hilariante que abre caminho para que os mais pequeninos (+ 1 ano) 
tenham lugar garantido no ciclo dedicado a William Shakespeare. De Espanha 
virá Micro-Shakespeare, da Cia. Toti Toronell, micronarrativas shakespearianas 
que, no Jardim das Oliveiras, só ganharão vida com a participação performativa do 
próprio público.
Inspirados  pela frase do jovem Hamlet «Há método na minha loucura», fomos 
ao encontro da Escola Superior de Teatro e Cinema e iniciamos o desafio e uma 
abertura da programação aos jovens artistas finalistas da Escola Superior de Teatro e 
Cinema para que pensem connosco e procurem por si os caminhos de continuidade 
e mudança do trabalho de programação para todas as infâncias que temos vindo a 
fazer. Quatro propostas integram o For Goodness Sake – Ciclo William Shakespeare: 
Parlamento Shakespeare; Romeu e Julieta sem destino; Entre Flores e 
Batalhas; e Sonhos de longos dias de verão – artes nas férias do verão. 
A este projeto junta-se um grupo de alunos do curso de realização plástica do 
espetáculo da Escola Artística António Arroio.

ilustração © simão madeira
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ESPETÁCULO DE TEATRO RADIOFÓNICO  | ESTREIA ABSOLUTA

TEMPESTADE 
No coração escuro da Tempestade, Próspero envelhece, misterioso e só. 
Sonha histórias de assombro: ora náufrago, ora criatura mágica, 
ora livre, ora prisioneiro. 
A ilha é uma máquina de sonhos feitos de ar, de sons, de palavras. 
Coisas que se ouvem como estrelas cadentes deixam o rasto. 
Um espetáculo que parte de A Tempestade, de William Shakespeare, 
para experimentar o eco da palavra e do som como exercício 
de imaginação individual.

Cátia Terrinca e Francisco Salgado criação / Jorge Palinhos dramaturgia / Mónica Garnel interpretação / Ricardo Santanna 
cenografia e figurinos / Diogo Rodrigues e João P. Nunes sonoplastia / João P. Nunes desenho de luz / Sofia Berberan fotografia
Produção Márcia Conceição e Sofia Berberan / UMCOLETIVO

Uma encomenda CCB/Fábrica das Artes 

9 a 12 maio 2019
maiores de 12 anos / Sala de Ensaio 
Dias 9 e 10 mai às 11h / Dia 11 mai às 21h / Dia 12 mai às 19h
Preço 3,50€ dias úteis / 7€ fim de semana
Duração 60 minutos

ilustração © joão nunes



88 89

OFICINA DE TEATRO

TEMPESTADE O lugar de onde se vê pode, também, ser o sítio no qual se faz (e desfaz) 
um espetáculo? Esta oficina é uma tempestade dentro da Tempestade. 
Um laboratório de reinterpretação e reconstrução, onde se recolhem vozes 
e se fabricam mecanismos sonoros. Ao longo de uma semana, a várias mãos 
(e vários pés), pais e filhos juntam-se à equipa para imaginar uma nova ilha 
para um novo Próspero. E alimentada por estes sonhos, misteriosamente, 
uma outra máquina nasce.

14 a 19 maio 2019
maiores de 6 anos / Espaço Fábrica das Artes 
de 14 a 17 mai às 10h / Dias 18 e 19 mai às 11h
Preço 3,50€ dias úteis / 6€ fim de semana
Duração 90 minutos

Cátia Terrinca, Diogo Rodrigues, Francisco Salgado, João P. Nunes, Jorge Palinhos, Márcia Conceição, 
Ricardo Santanna e Sofia Berberan criação e orientação

ilustração © elias nunes
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ESPETÁCULO DE TEATRO PARA A PRIMEIRA INFÂNCIA

BABY MACBETH
Compagnie Gare Centrale

Uma interpretação livre inspirada nas tragédias, nas comédias e no universo 
de Shakespeare. Um espetáculo em inglês antigo para bebés e as suas famílias. 
Romeu e Julieta, Macbeth, Sonho de uma Noite de Verão, Rei Lear, Ofélia…
Os adultos reencontram as intrigas shakespearianas ao mesmo tempo que 
as crianças, livres de todos os clichés, mergulham num espetáculo por vezes 
narrativo, lúdico, poético ou musical.
O cenário é uma grande mesa. Os espectadores estão sentados ao redor 
da mesa. Alguns bebés, escolhidos entre os pequenos espectadores, 
estão sentados em tronos: eles terão os papéis secundários.
A atriz fica à frente deles e cria um contacto privilegiado com estes jovens 
atores. Cada bebé recebe um chapéu para usar como disfarce. 
O pianista toca a introdução e… o espetáculo começa.
Com base na energia e humor dos bebés, curtas cenas são contadas 
em grande convivência com os pequenos atores e os espectadores.
Cada cena é acompanhada por música original, tocada ao piano, inspirada 
em obras clássicas desde canções de embalar às gaitas de foles escocesas. 
Em linha com outros espetáculos criados ao longo de 30 anos por Agnès Limbos, 
um teatro de autor, objetos, diálogos e música em que a atriz navega entre 
o jogo e a narração, entre encarnação e ponto de vista. Teatro da distância, 
preciso, rítmico, musical tanto no texto como nas ações. 

De e por Agnès Limbos

Joachim Caffonnette composição musical e acompanhamento ao piano / Sabine Durand apoio à dramaturgiaJean Jacques Deneu-
moustier desenho de luz / Sophie Carlier cenografia / Alexandre Herman construção / Françoise Colpé figurino e chapéus / Produção 
Compagnie Gare Centrale / Coprodução Théâtre de la Guimbarde / Apoio Montagne Magique (Bruxelas) / Théâtre de la Licorne 
(Dunkerque), no âmbito da residência artística / SABAM

Estreado originalmente no Festival Mundial da Marionete de Charleville-Mézières, a 23 de setembro de 2017.

10 e 11 maio 2019
Maiores de 1 ano / Espaço Fábrica das Artes
Dia 10 mai às 10h e 11h / Dia 11 mai às 10h, 11h30 e 15h30
Preço 3,50€ dias úteis / 6€ fim de semana
Duração 25 minutos

© Alice Piemme
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ESPETÁCULO DE TEATRO DE RUA INTERATIVO

MICRO-
-SHAKESPEARE
Cia. Toti Toronell

Talvez esteja interessado no que irá encontrar dentro das caixas. 
Bem, vai encontrar as obras de Shakespeare condensadas em… 8 minutos!
O espectador atrás da caixa-teatro recebe instruções através de um auricular 
e move os objetos de acordo com as instruções sem saber porque está a fazer 
o que está a fazer.
Os espectadores que estão em frente à caixa-teatro a assistir ao espetáculo 
escutam uma obra de Shakespeare através de auriculares. A história ganha 
vida graças aos movimentos do «ator». Shakespeare como nunca o viu antes… 
com sentido de humor, amor, intriga, morte, vingança, pipocas, público 
tornado ator e muitas ovações. 
Micro-Shakespeare: um espetáculo muito difícil de explicar, mas muito 
divertido de fazer!

Toti Toronell, Angus MacKechnie ideia original
Toti Toronell direção / Toti Toronell, Caspar vozes
Jordi Borràs, Toti Toronell, Joan Bramon ou Berta Pipó interpretação
Quim Domene (La Fábrica del Riu), Toti Toronell cenografia
Albert Dondarza seleção musical
Laitrum Teatre produção executiva
Coprodução The Royal Natonal Theatre of London / Laitrum Teatre
Apoio Generalitat de Catalunya (Insttut Català de les Empreses Culturals)
Colaboração Temporada Alta / El Canal (Centre d’arts escèniques Salt / Girona)

15 e 16 jun 2019
maiores de 7 anos / Jardim das Oliveiras / 15h às 18h
Entrada Livre
Duração 3 horas

© laitrum teatre
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Há método na nossa loucura

TEATRO/DEBATE

PARLAMENTO 
SHAKESPEARE
Bestiário

Silêncio nas bancadas! A audiência está aberta e os arguentes entram na 
sala. O caso de hoje é de suma importância. O parlamento, em convulsão, 
discute acesamente a intriga: uma mentira inocente também magoa? Quais 
são os limites de um coração apaixonado? É urgente criar leis que governem 
o amor! Qual é a sua opinião, caro deputado? Rosalina e Orlando esperam, 
ansiosamente, o veredicto: o seu casamento depende deste debate.

Com Afonso Viriato, Helena Caldeira, Miguel Ponte e Teresa Vaz / Caroline Bergeron assessoria artística
em parceria com a esct

14 a 19 maio 2019
maiores de 10 anos / Espaço Fábrica das Artes
de 14 a 17 mai às 10h30 / dias 18 e 19 mai às 15h30
Preço 3,50€ dias úteis / 6€ fim de semana 
Duração 90 minutos

©Simão Madeira
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Há método na nossa loucura / ESPETÁCULO DE TEATRO

ROMEU E JULIETA 
SEM DESTINO
Carlos Alves e Sofia Dias

© Simão Madeira

William Shakespeare condenou Romeu e Julieta a um amor impossível. 
Agora, os dois jovens dizem «basta». Depois de vários séculos de obediência, 
Romeu e Julieta revoltam-se contra o autor que lhes deu vida e forçam 
uma viragem na sua história.
Os dois protagonistas iniciam uma viagem de fuga ao destino que lhes foi 
traçado; questionam as opções do respetivo autor; e empreendem a aventura 
de construir o próprio destino.
O espetáculo constrói uma nova narrativa para Romeu e Julieta, 
a história que eles agora escolhem viver.21 a 26 maio 2019

M/12 anos
21 a 24 mai às 10h30 / Dias 25 e 26 mai às 15h30 / Espaço Fábrica das Artes
Preço 3,50€ dias úteis / 6€ fim de semana
Duração 60 minutos Carlos Alves e Sofia Dias criação / Caroline Bergeron assessoria artística / em parceria com a escola superior de teatro e cinema (estc)
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Há método na nossa loucura / PERCURSO PERFORMÁTICO

ENTRE FLORES 
E BATALHAS
Carlos Alves, Luciana Zule, 
Maria Llanderas, Rafael Medrado

Todo o campo de batalha é um espaço a ser cruzado. 
Avançar e recuar faz parte da travessia.
As peças de Shakespeare estão cheias de embates e duelos, 
como o nosso dia-a-dia.
Propomos um percurso performático movido pela defesa e o ataque, 
pelo choque de ideias, palavras e corpos.
Aí está a beleza do movimento de se viver entre Flores e Batalhas, 
principalmente se podemos, através da palavra, numa situação mais segura, 
simular as lutas físicas que ceifam a vida, trocando a espada pelo gozo da arte.

Carlos Alves, Luciana Zule, Maria Llanderas, Rafael Medrado criação / Caroline Bergeron assessoria artística
/ em parceria com a escola superior de teatro e cinema (estc)

28 maio a 2 junho 2019
maiores de 6 anos (dias úteis) / maiores de 5 anos (fim-de-semana)
de 28 a 31 mai às 10h30 / dias 1 e 2 jun às 15h30 / Espaço Fábrica das Artes 
Preço 3,50€ dias úteis / 6€ fim de semana
Duração 45 minutos

©Simão Madeira
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Há método na nossa loucura / ARTES NAS FÉRIAS DE VERÃO

SONHOS 
DE LONGOS 
DIAS DE VERÃO
Bárbara Água, Eduardo Batata, 
Henrique Gomes, Mafalda Vaz de Amaral 
e Maria Giestas 

© Simão Madeira

ANÚNCIO
To whom it may concern (A quem possa interessar):
Ilustre e reconhecido escritor e encenador inglês, nascido a 23 de abril de 1564, 
que visitará Lisboa em 2019, procura candidatos a atores, luminotécnicos, 
músicos, cenógrafos, figurinistas a fim de criar apresentações exclusivas a pais, 
avós, bisavós, tetravós e amigos. Os candidatos deverão ter gosto pela aventura 

e estar disponíveis para aprender tudo o que há para saber sobre drama, intriga, 
surpresa, borboletas na barriga, ciúme, mistério, roupas com folhos, medo, 
soluços, amor, sonhos, fome, versos, canetas de aparo e alegria. Os candidatos 
terão direito a várias pausas durante a montagem das apresentações de acordo 
com a legislação laboral vigente à época. Serão aceites senhores e senhoras 
que não falem inglês, mas que façam caretas e gestos em inglês. Para auxiliar 
na montagem das apresentações estarão presentes atores e personagens 
convidados pelo encenador. Aguardamos ardentemente pela vossa candidatura.
The One and only, 
William S.

Em parceria com o curso de Realização Plástica do Espetáculo da Escola Artística António Arroio 
e a Escola Superior de Teatro e Cinema (ESTC) / Caroline Bergeron assessoria artística

8 a 12 e 15 a 19 jul 2019
dos 6 aos 12 anos
10h às 17h (acolhimento a partir das 9h30)
Espaço Fábrica das Artes
Preço 89€ semana completa / 23€ dia completo / 12€ meio dia
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fotografia © ccb/manuel ruas moreira

biblioteca 
dos livros 
viajantes
Leve 
um livro, 
traga 
um livro
No Jardim das Oliveiras do CCB encontra-se uma das duas únicas Little Free Library existentes 
em Lisboa. Venham ler e dar a ler, deitados na relva ou encostados a uma oliveira. A Fábrica das Artes 
fornece as mantas, as almofadas, a simpatia e os primeiros livros desta pequena biblioteca.  
Little Free Library é um projeto com presença em mais de 70 países de todo o mundo, 
com o objetivo de promover a partilha de livros e, consequentemente, o prazer pela leitura. 
Funciona sob o sistema «leve um livro, traga um livro» e existe em diversos tamanhos e feitios.
Através da página littlefreelibrary.org é possível conhecer o projeto e procurar a LFL 
mais próxima de si.

todo o ano
Jardim das Oliveiras / das 9h às 18h30
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